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COMPRA VENDA
Comercial 1,804 1,806

Turismo 1,720 1,880

Paralelo 1,980 2,080
Cotações de quinta-feira

Poupança 0,5474%

TEMPO

DÓLAR

13º

Chuvoso no litoral; muitas
nuvens nas demais regiões
do Estado. ● PÁG. C2

NOTAS E INFORMAÇÕES

28º

HOJE 168 páginas

Por causa da peça Um Dia, No
Verão, a carioca Sílvia Buarque

passa os fins de semana em
São Paulo. “Estou numa

fase de ídilio com a
cidade”, diz. ● PÁG. C6

‘Estamos
criandoanova
classemédia’,
dizMantega

Renan fez emenda
para empresa fria
R$280mildestinadosaex-assessor

Cresceprocura
porbancos de
cordãoumbilical

Seleçãoinicialuta
pelavaganaCopa

Embuscado
limitedohomem

Memória
Aplausos no
adeus a Autran

q PAULISTÂNIA

Giltroca
Amadopor
Mangabeira

Consumo
São Paulo terá
mais 5 shoppings

MÍN. MÁX.

Deuempateno
clássicodaVila

50projetos

O presidente do Equador, Rafael
Correa, decretou o virtual confis-
co das empresas que exploram

petróleo no país. O Brasil, mais
uma vez, curva-se ao atrevimen-
to bolivariano. ● PÁG. A3

China
Hu Jintao se
fortalece no PC

Uma carioca
que adora
São Paulo

Vale atinge 1 bilhão de
toneladas em Carajás

●●● jáforamrequeridaspela
Unicampdesde2003

●●●resultaramdeparceriada
CSNcomnúcleodeSãoCarlos

Tiragem: 353.245
A 1º Caderno 28 E Esportes 8 Ca Autos 12

B Economia 20 F Feminino 12 Ce Empregos 10

C Cidades 16 J Aliás 8 Ci Imóveis 8

D Cultura 16 T TV&Lazer 24 Co Oportunidades 8

Ela está de
volta em
versão solo

GENÉTICA

●● Novos empreendimen-
tos,dediversosníveis,sur-
girãoem6meses. ● PÁG.C1

NACAPITAL

FUTURO – EmSãoCarlos, pesquisador testao laser verde, sistemaquevai facilitar diagnósticosmédicos

DIRETOR:

tv&lazer

Apósquatro anosdeparceria
comHeloísaPerissé, Ingrid
Guimarães parte paraa
aventura solitáriado
programaMulheres
Possíveis, noGNT. ●

●● O presidente chinês
abreo17ºCongressodoPar-
tidoComunista. ● PÁG A13

● PÁG. B12

João Ubaldo Ribeiro

Gilberto Gil pode ficar como
o ministro que permitiu uma
bela troca com Harvard: ela
fica com o acervo de Jorge
Amado e nós com o Manga-
beira Unger. ● PÁG. D3

ESPORTES

460patentes

Ciênciaavança
maisno interior
de São Paulo
CidadescomoAraraquara têmemproporção
maismestresedoutoresdoqueacapital

JULIO MESQUITA
(1891-1927)

RUY MESQUITA

O Equador e a Petrobrás

O ministro da Fazenda, Gui-
doMantega,dizqueo“social-
devolvimentismo” do gover-
no Lula faz surgir uma nova
classe média. Ela seria for-
mada por segmentos pobres
assistidos pelos programas
sociais. ● PÁG. B19

Emenda ao Orçamento de
2004 da União proposta pelo
presidentelicenciadodoSena-
do, Renan Calheiros, destinou
R$280 milaumaempresa que
só existe no papel e com dois
proprietários que são desco-
nhecidos nos endereços de re-

gistro. O verdadeiro proprie-
tário é José Albino Gonçalves
de Freitas, ex-assessor de Re-
nan, e a obra – a construção de
28 casas – foi contratada para
omunicípioalagoanodeMuri-
ci,cujoprefeitoé filhodosena-
dor. ● PÁGS. A4 e A6

ALIÁS

Três pioneiros da genética
forampremiadoscomoNo-
bel de Medicina. Ainda há
muitas dúvidas sobre a po-
tencialidadedessaspesqui-
sas, mas especialistas ava-
liam que só a liberdade
científicaécapazdeestabe-
lecer seus limites. ●

●● Novelóriodoator,ades-
pedidadeMaríliaPêraeda
mulher Karin. ● PÁG. A25

Sob críticas do Ministério
da Saúde, os bancos priva-
dos de sangue de cordão
umbilicalsãocadavezmais
procurados.Hábancosque
registram crescimento
anualsuperiora30%.Espe-
cialistasapontamexageros
na propaganda. ● PÁG. A24
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●● A seleção brasileira de fute-
bol estréia hoje contra a Colôm-
bianasEliminatóriasparaaCo-
pa de 2010. ● PÁG. E1

●● Grátis, amanhã: guia do
GP Brasil de Fórmula 1.
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●● Santos e Palmeiras empata-
ramem 1 a1, ontem , na Vila Bel-
miro.Comoresultado,oPalmei-
ras está fora do G-4 e, em seu
lugar, surge o Grêmio, que ba-
teuoGoiás(2a1).EntreSãoPau-
lo e Fluminense, também 1 a 1. ●
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O interior de São Paulo é res-
ponsável por um quarto da pro-
dução científica nacional e ab-
sorvemaisdametadedosfinan-
ciamentos federais destinados
à pesquisa no Estado. Cidades
comoSãoCarlos,Campinas,Pi-
racicaba,Bauru e RibeirãoPre-
to têm proporcionalmente
mais mestres e doutores do que
São Paulo. Há quatro vezes
mais cientistas na região de
Araraquara do que na capital e
a Unicamp é a maior autora de
pedidos de patentes do País. A
boanotícia éque o conhecimen-
to antes destinado a ficar confi-

nado em bibliotecas agora vai
pararnalinhademontagem,in-
forma Eduardo Nunomura.
Trêsdecadaquatroprojetosde
inovação aprovados pela Fun-

daçãode AmparoàPesquisa do
Estado de São Paulo (Fapesp)
são de fábricas do interior. Nas
universidades, são desenvolvi-
dos trabalhos que levam a pro-
dutoscomocâmerasparasatéli-
te ou fármacos que reduzem os
efeitosdamenopausa. “A socie-
dade me dá dinheiro para ver o
átomo e tenho que mostrar pa-
ra que serve isso. Serve para
curar o câncer”, diz Vanderlei
Salvador Bagnato, físico de São
Carlos responsável por pesqui-
sa que resultou em equipamen-
to capaz de detectar tumores
sem biópsia. ● PÁGS. A22 e A23
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Expansão da ciência e tecnologia
é maior no interior paulista
Concentração de mestres e doutores, produção de artigos e geração de empresas indicam vitalidade da região

VIDA&

Em Campinas, tecnologia atômica

Palmasnadespedidado
mestrePauloAutran
ApósvelórionoSalãoNobreda
AssembléiaLegislativa,corpofoi
cremadonaVilaAlpinaqPÁG.A25

Cresceprocuraporbanco
decordãoumbilical
MinistériodaSaúdeavaliaquehá
exagerosnapropagandasobre
curadedoençasqPÁG.A24

Eduardo Nunomura
ENVIADO ESPECIAL
RIBEIRÃO PRETO

SãoCarlos,Campinas,Piracica-
ba, Bauru e Ribeirão Preto têm
sozinhas mais mestres e douto-
res a cada 100 mil habitantes se
comparadosaosdacapital.Nas
cidades do entorno de Arara-
quara, há quatro vezes mais
cientistas. O interior é respon-
sável por um quarto da produ-
ção científica nacional e aboca-
nha mais da metade dos finan-
ciamentos federais destinados
ao Estado. Das universidades e
dosinstitutosnestaregião,saio
conhecimento que abastece e
cria empresas tecnológicas.
Três em cada quatro projetos
de inovação aprovados pela Fa-
pesp são de fábricas com sota-
que caipira. Graças a esses nú-
meros, São Paulo publica hoje
tanto quanto Espanha, Austrá-
lia, Irlanda ou Canadá.

“A aprovação dos projetos é
em função da demanda, o que
indica uma vitalidade intensa
dointerior”,dizodiretor-cientí-
fico da Fundação de Amparo à
PesquisadoEstadodeSãoPau-
lo (Fapesp), Carlos Henrique
de Brito Cruz. “O interior está
bem articulado e competitivo
emrelaçãoàcapital”,acrescen-
ta Marco Antonio Zago, presi-
dente do Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e
Tecnológico (CNPq). Os dois
são cientistas, um de Campinas
e o outro de Ribeirão Preto.

Inovação é a palavra da vez
naspesquisasacadêmicasdoin-
terior.Inventospráticos,neces-
sários e alguns com cheiro de
revolução.NoCentrodePesqui-
sa em Óptica e Fotônica, do Ins-
titutodeFísicadaUSPSãoCar-
los,umnovoequipamentodiag-
nostica tumores sem precisar
de biópsia (o exame tradicional
é doloroso e o resultado só sai
em semanas). Um feixe de luz
em contato com o órgão ou a
pele diferencia um tecido nor-
maldeumdoente.Oaparelhojá
está em teste no Hospital das
Clínicas de Ribeirão Preto.

CONHECIMENTO
Com o mesmo princípio, sur-
gem outros produtos de fotote-
rapia dinâmica, como os semá-
forosàprovadafaltadeenergia
eoaparelhoparadetectaretra-
tar o HPV e alguns tipos de cân-
cer. Por trás das invenções, es-
tá o dinâmico e versátil físico
Vanderlei Salvador Bagnato e
umaequipedecempesquisado-
res. Foram eles os primeiros la-
tino-americanos a realizarem a
condensação de Bose-Einstein.
Um gás é esfriado, próximo do
zero absoluto (0 Kelvin ou
-273,15 graus Celsius), quando
ocorre a condensação. Enten-
der o que se passa nesse mo-
mento permitirá desvendar a
natureza quântica da matéria.

“A sociedade me dá dinheiro
para ver o átomo e tenho que
mostrar para que serve isso.
Serve para curar o câncer”, ex-
plica Bagnato. Nos últimos seis
anos, seu laboratório produziu
28patentesedestas, 12viraram
produtos.Qualquerexperimen-
to tem de mirar em educação
ou saúde, mesmo que leve tem-
po. Os LEDs usados no semáfo-
ro antiblecaute ficaram pron-
tosapósseisanos.Outrosproje-
tosiamsendotocadosjuntospa-
rasatisfazerà demandaporpu-
blicaçãodeartigos,umdosfato-
res de avaliação dos pesquisa-
dores. “O País tem de dar valor
ao risco científico, senão vamos
estudar só o conhecido e sere-
mos apêndices dos outros.”

O físico Luís Alberto Vieira

de Carvalho, de 37 anos, forma-
doemSãoCarlos,comdoutora-
do em Berkeley e pós-doutora-
do em Rochester, segue a linha
do coordenador. Quer inovar
naquilo que o Brasil não inova.
Criouocampímetroportátilpa-
ra exames de glaucoma nos rin-
cões. O aparelho estrangeiro
sai por R$ 80 mil. O nacional
custa um décimo desse valor.
Quando estudava no exterior,
Carvalho trabalhou na produ-
çãodeumalentedecontatocus-
tomizada para a Bausch-Lomb
(a empresa investia US$ 3 mi-
lhões por ano). No Brasil, fal-
tam verbas. Assim, concentra-
se na fabricação do Wave
Front,aparelho para diagnosti-
car em alta resolução defeitos
da visão. Será o primeiro da
América Latina.

O Centro de Terapia Celular
(CTC) de Ribeirão Preto, coor-
denado pelo médico Marco An-
tonio Zago, entrou na corrida
mundial para deter o domínio
das técnicas de manipulação
das células-tronco. Quanto
maissesoubercomoelassedife-
renciamemórgãosdocorpohu-
mano e como são ativadas,
maiores as chances de inúme-
ras doenças serem tratadas.
Ou evitadas. As células-tronco
mesenquimais, por exemplo,
têm capacidade imunológica.
Saber como agem pode evitar a
rejeição de transplantes.

Em abril, o imunologista Jú-
lio Cesar Voltarelli, do CTC, en-
cheu de esperanças pacientes
dediabete tipo 1 que são obriga-
dosainjetaraltasdosesdeinsu-
lina. Pela técnica, uma quimio-

terapia desligao sistemaimune
do paciente, que por algum mo-
tivo ataca as células do pân-
creas, produtoras de insulina.
Células-tronco do próprio pa-
cientesãoentão reinseridasne-
le para recompor o sistema de
defesa.Otratamento, járealiza-
do com sucesso em uma dezena
deadultos, deverá ser feito com
adolescentes e para outras en-
fermidades, como a esclerose
múltipla. Voltarelli, contudo, já
reiterou que é cedo para afir-
mar que se trata da cura.

Mas não é só de futurologia,
riscos e esperanças que vive a
ciência e tecnologia do interior
paulista. A bióloga Aparecida
MariaForteslideraumapesqui-
sa em Ribeirão Preto para pro-
duzirofator8eo9recombinan-
tes,utilizados notratamentode

mais de 7 mil hemofílicos. Hoje,
o Brasil tem de exportar o plas-
ma sanguíneo para a França,
onde é purificado e liofilizado
(seco) para ser então importa-
do. O problema, além do custo
de R$ 100 milhões, é que vai e
volta sangue contaminado. Por
engenharia genética, o fator 8 e
o 9 são livres desse risco.

“Já produzimos em plaqui-
nhas, na cultura in vitro, mas
queremos pensar no nível de
biorreatores e depois no de es-
cala industrial”, afirma Apare-
cida.A previsão éde que emum
ou dois anos o Brasil fabrique o
produto. Já há interesse da in-
dústriafarmacêutica.Apesqui-
sa, que recebe apoio da Finan-
ciadora de Estudos e Projetos
(Finep), permitiu à equipe do
CTC dominar a técnica que po-
de ser usada em outras molécu-
las para fins terapêuticos, co-
mo o fator de crescimento.

QUEBRA-CABEÇAS
NoCentrodeBiotecnologiaMo-
lecular Estrutural (CBME),
também na USP São Carlos,
uma equipe multidisciplinar lu-
ta contra doenças tropicais, co-
mo leishmaniose, malária e es-
quistossomose. Ao isolarem a
enzima GAPDH do Trypanoso-
ma cruzi, o vetor da doença de
Chagas, os pesquisadores de-
tectaram a estrutura da proteí-
na e, a partir dela, poderão pro-
curar pequenas moléculas (po-

tenciaisremédios)queseencai-
xarão nela. Como num quebra-
cabeça. “Cinco ou seis anos
atrás, saíamos do nada. Hoje,
um laboratório como o nosso
realizaumfortedesenvolvimen-
to comparável aos melhores do
mundo”, diz Adriano Andrico-
pulo, de 35 anos, que fez pós-
doutorado em Michigan.

O Instituto de Física da USP
São Carlos capta R$ 10 milhões
por ano, 40% desse total vindo
de indústrias. Foi crescendo na
base do puxadinho, com corre-
doresvirandosalasparaacomo-
dar mais pesquisas. “Nosso
grande salto ocorreu nos anos
80, com a expansão do quadro
de professores, cuja regra era
que todos fossem para o exte-
rior fazer doutorado”, explica o
diretorGlauciusOliva,também
coordenador do CBME.

Os três laboratórios acima fa-
zem parte do programa Centros
de Pesquisa, Inovação e Difusão
daFapesp.São11nototal,5noin-
teriorpaulista. Criados em 2000,
eles desenvolvem pesquisas na
chamada fronteira do conheci-
mento, viabilizam parcerias com
empresasegovernosparaaplica-
çãodastecnologiase,oqueéraro
na academia, dividem as desco-
bertascomapopulação.Esteúlti-
moenvolvedesdeacriaçãodejor-
nais e programas de TV até a in-
clusãodejovensestudantesnode-
senvolvimentocientífico.Éaciên-
cia semeando ciência. ●

PESQUISA:SOTAQUECAIPIRA

MÉTODO–PesquisadordeSãoCarlossepara amostrasdemoléculas

IDÉIA–Semáforoanti-blecauteusaprincípio deoutraspesquisas

PIONEIRO–Bagnato eaparelhodacondensaçãodeBose-EinsteinINVITRO–EmRibeirãoPreto, equipes jáproduzemfatores8e9,usadospara tratamentodehemofílicos

●●● O Laboratório Nacional de Luz
Síncroton (LNLS), de Campinas,
é uma referência latino-america-
na para pesquisas de materiais
em níveis atômico e molecular.
Atrai 1.200 usuários por ano, que
realizam experimentos para uni-
versidades e empresas privadas,
como a Petrobrás, que aprimora
catalisadores, e a Hewlett-Pac-
kard, que ensaia nanoestruturas.

São poucos, porém já há pro-

dutos que chegaram ao mercado
seis meses antes graças a pesqui-
sas no local. “Alteramos o forma-
to de trabalho com a indústria e
fizemos mais projetos com em-
presas interessadas que tenham
seus setores de pesquisa e desen-
volvimento”, afirma o diretor-ge-
ral, José Antonio Brum. O LNLS
registrou 683 projetos no ano
passado, três vezes mais que em
1998. ● TATIANA FÁVARO
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NANOTECNOLOGIA –Pesquisadora trabalhaem laboratóriodaUnespdeAraraquara,quedetémtecnologiasuperioràdeoutrospaíses

Publicar artigos, a
cachaça do cientista
DupladeAraraquaravêalunoslucraremcomprodutos

Eduardo Nunomura
ARARAQUARA

Universidades geram empresas
FOTOS ROBSON FERNANDJES/AE

O
químico Elson
Longo e o físico
José Arana Vare-
la sabem mais
sobre um tipo de

cerâmica de materiais do
que americanos, europeus
ou japoneses. Amigos de
décadas, iniciaram um casa-
mento científico que criou
dispositivos copiados no
mundo todo, os varistores.
Podiam estar ricos, como
começam a ficar agora as
segunda e terceira gerações
de pesquisadores que vira-
ram empresários.

“Queremos que nossos
alunos tenham oportunida-
de de sair do nosso grupo e
num curto prazo arrumem
um emprego”, afirma Lon-
go, da Universidade Federal
de São Carlos (UFSCar) e
coordenador do Centro Mul-
tidisciplinar para o Desen-
volvimento de Materiais Ce-
râmicos (CMDMC). A histó-
ria dele e do hoje pró-reitor
da Universidade Estadual
Paulista (Unesp) Varela ren-
deria um livro sobre a aven-
tura de produzir ciência no
País.

Em 1989, os dois foram cha-
mados pela Companhia Side-
rúrgica Nacional para resol-
ver um problema num alto for-
no. Técnicos japoneses teima-
vam em dizer que era um pro-
blema termomecânico e a úni-
ca solução seria derrubar o
equipamento e construir um
novo. Ao chegarem lá, os dois
viram uma parede “choran-
do”, e logo detectaram que a
sílica estava sendo corroída
pelo óxido de ferro. Filtros ser-
viriam. A empresa de Volta
Redonda economizou milhões
de dólares e os cientistas rece-
beram, em troca, só uma “co-
mida e dormida”.

“Fomos lá de bestas, mas
aprendemos que há grandes
problemas a que a universida-
de pode dar a solução”, diz Va-
rela. Desde então, a parceria
entre a CSN e os professores
já rendeu quase 50 projetos,
17 pedidos de patente, 11 prê-
mios, 5 doutorados, 3 mestra-
dos, 12 programas de iniciação
científica, um prédio doado
pela empresa e a satisfação de
saber que a produção anual de
aço da companhia saltou de
4,2 milhões para 5 milhões de

toneladas.
Na década de 90, os dois

cientistas ajudaram a empre-
sa 3M a montar no interior
uma fábrica de varistores, o
dispositivo que controla varia-
ções de voltagem. Foram sur-
preendidos quando a matriz
americana abortou os planos e
decidiu produzir pára-raios lá
fora. Ao menos, tiveram tem-
po de ensinar seus alunos a
construírem uma fábrica.

“Existe risco de perdemos
essa inovação”, diz o pesquisa-
dor Paulo Roberto Bueno, que
trabalha com a dupla. O jovem
doutor em físico-química lem-
bra que o País, para produzir
a pesquisa de ponta em nano-
tecnologia, ainda importa a
matéria-prima, os óxidos, ma-
teriais cerâmicos. Falta domi-
nar a cadeia completa.

Do CMDMC, cuja sede fica
na Unesp de Araraquara e reú-
ne outras três instituições que
se especializaram em nanotec-
nologia, já saíram sete spin-
offs, as empresas originárias
do meio acadêmico. Quatro
delas vão de vento em popa.

Uma delas é a Nanox, que
utiliza a nanotecnologia para

produzir de bebedouros es-
téreis até chapinhas e seca-
dores de cabelo antibacteri-
cidas. Alunos e ex-alunos de
pós-graduação, Luiz Gusta-
vo Simões, Daniel Minozzi e
André Araújo montaram
um spin-off para atender a
uma empresa que tinha pro-
blemas de entupimento de
fornos (tubos) de pirólise.
Desenvolveram uma solu-
ção de inspiração acadêmi-
ca que economizou milhões
de reais à empresa.

“Só o valor com os novos
produtos que criamos já ge-
raram em impostos mais do
que os R$ 500 mil que rece-
bemos da Fapesp”, afirma
Simões. E ainda há mais
negócios prestes a ser fecha-
dos, como a produção de
um aerossol antibactericida
para aparelhos de ar-condi-
cionado ou mesas cirúrgi-
cas de hospitais. A Nanox
contrata 15 funcionários e,
de tão dinâmica, atraiu há
poucos meses um venture
capital, fundo que investe
recursos em empresas pro-
missoras.

Quando indagado se não
seria ele quem devia estar
ganhando dinheiro com tu-
do o que sabe, Elson Longo
diz estar feliz pelos rendi-
mentos financeiros dos alu-
nos. “A universidade tem
de ir atrás do conhecimen-
to, que é mais importante
que o dinheiro. Minha ca-
chaça é outra, produzir arti-
gos científicos”, brinca. ●

Cidades fora da capital incorporam tecnologias dos laboratórios e permitem a criação de fábricas inovadoras

SÃO CARLOS E CAMPINAS

Na última rodada de projetos fi-
nanciados pela Fundação de
Amparo à Pesquisa do Estado
de São Paulo (Fapesp), o inte-
rior paulista reinou absoluto.
De 724 pequenas empresas de
base tecnológica, 540 eram de
fora da capital. Campinas (com
127 projetos), São Carlos (97) e
São José dos Campos (52) fo-
ram as cidades com o maior nú-
merodeaprovações.Aboanovi-
dade é que a maioria delas teve
como berço universidades ou
institutos de pesquisa. É o co-
nhecimento que antes mofava
nas bibliotecas indo parar na li-
nha de montagem de fábricas.

A Unicamp é o maior deposi-
tante de pedidos de patentes do
País, quando se esperaria que
companhias ocupassem o pri-
meiro lugar. No Brasil, pesqui-
sa e desenvolvimento é ativida-
de estranha às empresas priva-
das. No mundo desenvolvido,
sãorotinaparaquemquerestar
à frente da concorrência. “Uni-
versidade não faz patente por
milhares. Uma top (de excelên-
cia) faz por centenas e uma boa,
por dezenas. Já publicações
científicas nas universidades
sãopormilhares”,explicaodire-
tor-científico da Fapesp, Carlos
Henrique de Brito Cruz.

Criadaem 2003,aInovaUni-
camp, agência de inovação tec-
nológica,éresponsávelpelages-
tãodosprocessosdetransferên-
ciadetecnologiaedeproprieda-
de intelectual. Até o ano passa-
do,foramrequeridas460paten-
tes, 48 foram concedidas e 45,
licenciadas. A eficácia do traba-
lho da agência resultou no pri-
meiro medicamento comercial
surgidodeumapesquisadauni-
versidade. O produto à base de
isoflavona da soja reduz os efei-
tos da menopausa e foi o único
dos oito fármacos licenciados
pelaInovaquechegouàsfarmá-
cias,graças aumaparceriacom
a Steviafarma Industrial.

Mais que royalties – em
2006, a Inova obteve R$ 240 mil
em licenciamentos –, a agência
permite estreitar o diálogo aca-
demia-empresa.“Omaiorbene-
fício é a rede de relacionamen-
tosqueelatrazparapesquisado-
res,alunos,empresaseorganis-
mosdegoverno,criandooportu-
nidadesparaqueoconhecimen-
togeradosejaconvertidoembe-
nefícios à sociedade”, explica o
diretor-executivo da Inova, Ro-
berto Lotufo.

TRANSIÇÃO
A filosofia da Unicamp e de ou-
tras universidades interioranas
contaminou. Pesquisadores se
sentiramsegurosalargarodirei-
to futuro à aposentadoria públi-
ca para criar empresas com to-
dos os riscos incluídos. São os
spin-offs, em geral nascidos de
um estudo desenvolvido por um
laboratório. No fundo, mestres e
doutores percebem que aquele
conhecimentoinovadorpodege-
rar um produto rentável e só
uma fábrica privada é capaz de
torná-lo competitivo. O interior
tem se especializado em criar
spin-offs.

A Opto foi a primeira empre-
sa incubada do Parque Tecnoló-
gicodeSãoCarlos.Hojeestánas
alturas, preparando as câmeras
fotográficas para o satélite sino-
brasileiro CBERS-3, que será
lançado em 2009, e muitos ou-
tros produtos que barateiam a
prática médica. Se o leitor foi a
um oftalmologista ou a um den-
tista,hágrandechancedetervis-
to um aparelho da empresa. Se
tem um óculos com lentes anti-
reflexo, já usou um produto de-
les. E tudo começou quando físi-
cosdaUniversidadedeSãoPau-
lo (USP) passaram a dominar o
uso do laser hélio-neônio, em
1986. “Achávamos que ia ter fila
na porta, mas o fato é que o laser
não vendia”, lembra o diretor de
pesquisaedesenvolvimento,Ma-
rio Stefani.

Os ex-pesquisadores insisti-
ramefizeramaquiloqueaacade-
mia não faz. O departamento co-
mercial foi bater nas portas do
mercado. Era preciso conhecer
as necessidades reais dos clien-
tes. Começaram a produzir len-
tesdealtaprecisão,filtroseespe-
lhos óticos. Nacionalizaram pro-

dutos, como o refletor anticalor
para consultórios odontológi-
cos.ParaumpesquisadordaUni-
versidade Federal de São Paulo
(Unifesp) que estuda a degene-
rência macular, aperfeiçoaram
um aparelho de laser fotocoagu-
lador. A pesquisa está na fase de
testes clínicos.

“Acabeçadopesquisadornas
universidadespensanodesenvol-
vimento pelo desenvolvimento.
Estamos preocupados em trans-
formaroconhecimentonumpro-
duto”, diz o diretor Antonio Fon-
tana.AOptotemhoje15patentes
registradaseoutras5emproces-
so. Fatura R$ 45 milhões, cres-
ceu 136% nos últimos três anos,
gera mais de 300 empregos, 50
deles mestres ou doutores. To-
dos contribuem com os projetos
dosoutros,comooalunodoquin-
to ano da USP Guilherme Cunha
de Castro, no time que desenvol-
ve o laser verde. “Pesquisar em
empresas é mais dinâmico”, diz.

RECURSOS A MAIS
Órgãos de fomento estadual, co-
moaFapesp, ou federais, comoa
FinanciadoradeEstudoseProje-
tos(Finep)eoCNPq,têmestimu-
ladoacriaçãodeempresascomo
aOpto.Leisrecentes,comoasde
Inovação e de Informática
(2004), de Biossegurança e do
Bem (2005), e a de regulamenta-
çãodoFundoNacionaldeDesen-
volvimento Científico e Tecnoló-
gico (FNDCT, de 2007), ainda a
ser votada, multiplicaram os pa-
tamares de recursos para o se-
tor. Só a Finep vai dobrar no ano
que vem o atual desembolso de
R$ 1 bilhão para o FNDCT.

Neste ano, a Finep já investiu
R$145milhõesemprojetosdoin-
terior paulista para áreas como
aeroespacial, bio e nanotecnolo-
gia,fármacoseTVDigital.Desta-
que para as cidades de São José
dos Campos, Campinas e São
Carlos.OEstadodeSãoPauloob-
teve R$ 166 milhões em subven-
ção do órgão.

As cifras parecem migalhas
perto de Japão, Estados Unidos
eCoréiadoSul.Cercade2,5%do
ProdutoInternoBruto(PIB)de-
lesé investido em pesquisas. Pa-
ra cada dólar que o Brasil inves-
tenosetor(0,85%doPIB),aChi-
na deposita outros seis dólares.
E o País segue exportando com-
modities. “Uma empresa como
a minha é bancada pelo governo
num país como os Estados Uni-
dos. Isso reduz o risco”, argu-
menta o empresário José Ellis
Ripper, dono da AsGa, de Paulí-
nia, especializada em soluções
para telecomunicações. “Desa-
fio qualquer um a encontrar um
paísquesedesenvolveusemaju-
da do governo.”

Ex-cientista da Unicamp, Ri-
pper formou-se em engenharia
eletrônica pelo Instituto de Tec-
nologia Aeronáutica. Com cole-
gasdaescolaconstruiuoprimei-
rocomputadorbrasileiro,oZezi-
nho, em 1961. Era uma máquina
desomaresubtrair.Fezmestra-
do e doutorado no Massachu-
setts Institute of Technology
(MIT). Virou pesquisador do
Bell Labs, onde conheceu a fibra
ótica.FicouláatéqueofísicoRo-
gérioCezarCerqueiraLeite,que
recrutava cérebros para voltar
aoBrasil,oconvidouparaqualifi-
car uma universidade. Foi parar
naUnicamp,em1971.Quandofoi
preterido na nomeação de um
cargopúblico,decidiuqueeraho-
ra de tocar um negócio próprio.
ComeçounaElebra,quedeuori-
gem à AsGa e foi comprada por
ele depois de quebrar com o Pla-
no Collor.

Ripper reclama da dificulda-
de em importar materiais de in-
sumoparafazerciência,umpro-
blema em todo o País. Certa vez,
sua filha que mora nos Estados
Unidos emitiu um cheque cau-
çãodeUS$300milparaqueem-
presas dessem crédito para ele
importar componentes.

É a burocracia. A Opto levou
oito meses para desembaraçar
da alfândega um simples LED,
dispositivo eletrônico. Com o
atraso, a empresa fez todo o de-
senvolvimento de um produto
na teoria. ● EDUARDO NUNOMURA E

TATIANA FÁVARO

† Leia amanhã sobre a vocação
do interior paulista em formar
uma nova geração de cientistas
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DUASGERAÇÕES–GuilhermedeCastro, daOpto, e JoséRipper, daAsGa, empresasdeSãoCarlosePaulíniaquedesenvolvem produtosdeponta
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